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RESUMO
A infância é a fase na qual a aprendi-

zagem é fortemente influenciada, tanto pelo 
meio onde a criança está inserida, quanto no 
que se refere aos sujeitos com os quais in-
terage. Desse modo, processo de desenvol-
vimento da criança sofre influências positivas 
e negativas a partir das experiências as quais 
vivenci. Diante desse contexto, quanto mais 
rico for o percurso de aprendizagem, mais 
amplo será o desenvolvimento da criança. A 
educação infantil é um espaço rico em possi-
bilidades de aprendizagens no qual o brincar 
e as interações são os eixos norteadores. As 
práticas lúdicas são importantes, pois essa 
forma de linguagem possibilita conhecimen-
to de si, do outro, da cultura e do mundo. 
Logo, a prática lúdica, bem como a mediação 
do docente no cotidiano escolar são ferra-
mentas indispensáveis para que as crianças 
se desenvolvam integralmente. Sendo assim, 
faz-se necessário refletir diariamente sobre 
as propostas curriculares que permeiam o 
cotidiano das escolas de educação infantil, de 
modo que o planejamento contemple con-
textos educacionais que explorem contextos 
lúdicos; tempos e materiais que agucem as 
capacidades de aprender, descobrir, cons-
truir, compartilhar e ampliar saberes. 

Palavras-chave: Brincar; Desenvolvi-
mento integral; Educação Infantil.

ABSTRACT
Childhood is the phase in which lear-

ning is strongly influenced, both by the envi-
ronment in which the child is inserted, and 
with regard to the subjects with whom he 
interacts. Thus, the child's development pro-
cess suffers positive and negative influences 
from the experiences they experience. Given 
this context, the richer the learning path, the 
broader the child's development. Early chil-
dhood education is a space rich in learning 
possibilities in which playing, and interac-
tions are the guiding principles. Ludic practi-
ces are important, as this form of language 
enables knowledge of oneself, the other, the 
culture and the world. Therefore, the ludic 
practice, as well as the teacher's mediation 
in the school routine, are indispensable to-
ols for children to develop fully. Therefore, 
it is necessary to reflect daily on the curricu-
lar proposals that permeate the daily life of 
early childhood education schools, so that 
planning includes educational contexts that 
explore playful contexts; times and materials 
that sharpen the abilities to learn, discover, 
build, share and expand knowledge.

Keywords:  To play; Comprehensive 

development; Child education.

INTRODUÇÃO
A criança é um ser total, completo e 

indivisível, dotada de sentimentos, sonhos, 
jeitos de ser, sentir, perceber, descobrir, ima-
ginar, criar, interagir e agir no mundo ocorre 
por meio das experiências enquanto vivem 
e convivem. Essas experiências precisam 
qualificar as suas aprendizagens de modo a 
contribuir para o desenvolvimento global. O 
universo infantil estabelece instiga as apren-
dizagens, pois ele é rico em possibilidades.

Nessa fase de desenvolvimento as 
crianças ampliam as suas experiências, vi-
sões, aprendizagens e descobertas, a crian-
ça que brinca, que observa, que explora, que 
interage com o meio e com todos que dele 
fazem parte descobre constantemente, con-
segue aprender de forma lúdica, interativa 
e prazerosa respondendo aos estímulos aos 
quais é exposta, de forma cada vezes mais 
rápida.

É durante a infância que ocorrem in-
terações entre o mundo e o meio em que a 
criança vive, por meio da relação com os su-
jeitos, espaços, objetos e materiais a crianças 
constrói sentido e atribui sentido ao que ex-
periência, comunicando sentidos e significa-
dos a partir do movimento de experiência e 
experimento que essa criança vivencia coti-
dianamente. 

Nesse período, as experiências tecem 
caminhos de possibilidades de modo que, o 
excesso ou a falta de estímulos pode inter-
ferir no processo de desenvolvimento. Nesse 
percurso a brincadeira é uma fonte inesgotá-
vel de aprendizagens, a partir da brincadeira, 
é possível construir conhecimento e ampliar 
a visão de mundo, logo, brincadeiras e de-
safios lúdicos contribuem significativamente 
nesse percurso vivido.

A brincadeira é um elemento essencial 
para o desenvolvimento das Culturas Infan-
tis, pois atividades lúdicas e brinquedos é 
parte integrante da infância, nessa fase brin-
car é preciso para que as aprendizagens se 
ampliem. Quanto mais rico de possibilidades 
de interações e relações e mais diversificado 
for o meio onde acontece essa experiência, 
mais rico será seu aprendizado. 

 Nesse percurso, as experiências brin-
cantes ampliam as possibilidades expres-
sivas das crianças em um contexto que vai 
muito além da diversão e do comportamen-
to lúdico, essa prática é imprescindível para 
o processo de ensino-aprendizagem em que 
as crianças produzem, adquirem e compar-
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tilham conhecimentos. Logo, as brincadeiras 
contribuem para a ampliação de olhares, sa-
beres e fazeres.

Na infância, o brincar é um caminho 
de possibilidades, a brincadeira também é 
uma forma de comunicação/expressão, por 
meio das práticas lúdicas a criança envolve-
-se e partilha com o outro, se conhece e co-
nhece o outro, constrói a sua identidade, a 
sua autonomia, desenvolvendo e ampliando 
habilidades imaginativas; criativas; inventivas 
e expressivas, logo, o brincar é o caminho 
rico em aprendizagens na infância. 

A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como objetivo o desen-
volvimento integral das crianças em todas as 
dimensões: intelectual, física, emocional, so-
cial e cultural, na educação infantil bebês e 
crianças têm a oportunidade de viver a sua 
infância de maneira plena e prazerosa, por 
meio das interações e das brincadeiras, eixos 
norteadores da educação infantil.

Nos espaços de educação infantil, os 
jogos, as brincadeiras e as interações são os 
eixos norteadores do planejamento e das 
aprendizagens infantis. Nesse espaço os 
contextos lúdicos são essenciais para que a 
criança viva plenamente a sua infância, pois 
os jogos de faz de conta encantam e contri-
buem para o exercício da imaginação, da co-
municação e socialização sendo o principal 
modo de expressão da infância. 

Nesse percurso a criança vai amplian-
do suas formas de relacionar-se com o mun-
do, objetos e sujeitos que dele fazem parte. 
Para uma infância brincante de diversas ex-
periências lúdicas é preciso possibilitar expe-
riências que envolvam a criatividade, a imagi-
nação, a fantasia e a descoberta, permitindo 
que as crianças sejam capazes de explorar, 
discernir e interpretar, usando seus sentidos 
e conhecimentos.

Para isso, o papel do profissional do-
cente precisa retornar ao chão crianceiro, 
pensando, planejando e organizando ações 
que contemplem espaços e contextos para 
os corpos brincantes. Sendo assim, o pla-
nejamento, a intencionalidade pedagógica, 
bem como a organização de tempos, espaço 
e materiais contribuem para que as aprendi-
zagens se ampliem na medida em que acon-
teçam. É fundamental compreender que o 
percurso formativo se faz indispensável para 
qualificar as experiências infantis potenciali-
zando as aprendizagens e contribuindo para 
o desenvolvimento global das crianças. 

Esse trabalho visa, tanto, considerar a 
infância em seu sentido mais amplo, quanto 
compreender que as crianças têm o direito 
de brincar e a partir dele são capazes de cons-
truir e ampliar suas aprendizagens. Logo, as 
análises presentes nesse artigo mostram a 
importância das brincadeiras, concentrando-
-se no brincar e na organização de contextos 
lúdicos para as infâncias, destacando a con-

tribuição dos espaços de educação infantil 
para o desenvolvimento integral das crianças 
em todos os aspectos.

DESENVOLVIMENTO
O Universo Infantil contempla um 

mundo vivo e dinâmico, uma infância brincan-
te é direito da criança. Para que as crianças 
usufruam desse direito, bem como ampliem 
as suas possibilidades de aprendizagens é 
fundamental que elas participem de práti-
cas integradas que contribuam com seu de-
senvolvimento integral em suas dimensões: 
intelectuais; físicas; sociais; éticas; morais 
e simbólicas, permeadas pelo exercício da 
ação coletiva, da autonomia, das interações, 
relações afetuosas e respeitosas. 

É preciso tecer caminhos para uma 
educação integral, na qual a criança seja con-
siderada em sua completude, em sua inteire-
za, em suas maneiras de ser e estar no mun-
do, sendo vista como um ser potente, capaz 
de aprender, ensinar, construir e comparti-
lhar saberes, diante desse contexto se faz ne-
cessária, uma educação das sensibilidades, 
como afirma Alves, (2010), quando diz que o 
intelecto e o afeto não podem ser vistos de 
maneira isoladas, ou seja, estão mutuamente 
interligados. 

Sendo assim, é fundamental apurar o 
olhar, caminhar para uma escuta ativa e aten-
ta ao que nos dizem as crianças não apenas 
através dos contextos lúdicos que vivenciam, 
mas pela maneira como se expressam, como 
comunicam suas emoções, suas angústias, 
seus sentimentos, conflitos, alegrias, desa-
grados, interesses. Nesse percurso, o olhar 
sensível, atento, apurado, os laços afetivos, 
bem como as diferentes formas de interagir 
devem ser parte integrante do percurso vivi-
do pelas crianças.

Educação é um ato de amor, a relação 
pedagógica quando perpassada pela afetivi-
dade e pela amorosidade oportuniza o de-
senvolvimento da educação como prática de 
liberdade e de humanização (FREIRE, 1987, 
p.79-80). 

Na infância é fundamental considerar 
a importância da segurança emocional que 
o olhar carinhoso, sensível, atento e apura-
do transmite. O acolhimento permanente, as 
relações afetuosas que transmite segurança 
emocionada articulada aos gestos cuidado-
sos, ternos e as ações voltadas ao cuidar e 
educar também são indissociáveis proporcio-
nando a formação de vínculos mais fortes e 
seguros na construção da segurança afetiva.

A criança deve viver uma infância ple-
na, segura, acolhedora e rica em possibili-
dades de aprendizagens, em um ambiente 
agradável, seguro e desafiador permeado 
pelo brincar, pelas interações, situações coti-
dianas que envolvam a alegria e divertimen-
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to, sendo um impulso no desenvolvimento 
da criatividade, na competência intelectual e 
emocional.

A educação infantil corresponde à pri-
meira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da 
criança até cinco anos de idade. Essa etapa 
precisa ser entendida em um sentido bastan-
te amplo, pois é nessa fase, conhecida como 
a etapa das brincadeiras que as crianças irão 
se desenvolver integralmente é durante essa 
fase que ocorre o processo de humanização, 
socialização, compartilhamento de olhares, 
saberes e fazeres infantis ampliando as ex-
periências sociais. 

 ‘‘A educação infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até seis 
anos de idade, em seus aspectos físico, psico-
lógico, intelectual e social, complementando 
a ação da família e da comunidade. 

(BRASIL, LDB 9394/96).’’
Nessa etapa, as experiências lúdicas 

são fundamentais tanto para o protagonis-
mo infantil, quanto para incentivar as inicia-
tivas das crianças; aguçar a curiosidade; ins-
tigar a participação ativa; o engajamento; a 
construção da identidade e da subjetividade 
estimulando as diferentes áreas de desenvol-
vimento da criança, por meio das ações que 
permeiam o cotidiano escolar. 

As aprendizagens na educação infantil 
lúdico favorecem o desenvolvimento físico, 
intelectual e social da criança, ou seja, pos-
sibilita um desenvolvimento real, completo 
e prazeroso. Por meio das ações que per-
meiam o cotidiano escolar as crianças são 
incentivadas a participarem dos momentos 
lúdicos e interativos. Essas práticas lúdicas 
contribuem para a liberdade expressiva, cria-
tividade imaginativa e para o desenvolvimen-
to de habilidades sociais e intelectuais, 

Ao longo do processo de aprendiza-
gem é preciso promover um conjunto de 
ações significativas de atenção às necessida-
des intelectuais, fisiológicas e emoções das 
crianças, sendo assim, as ações realizadas 
para e com devem garantir os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento estabeleci-
dos pela BNCC: Conviver; Brincar; Participar; 
Explorar; Expressar e Conhecer-se. Ao usu-
fruírem de seus direitos e vivenciarem prá-
ticas significativas, as crianças ampliam suas 
possibilidades de aprendizagem.

Possibilitar uma educação integral en-
volve diferentes aspectos, o ambiente e as re-
lações que neles se estabelecem fazem parte 
desse caminhar, pois o conjunto de experi-
ências, aprendizados, ambientes e elemen-
tos aos quais uma criança é exposta interfere 
diretamente em seu desenvolvimento. Todo 
esse processo de desenvolvimento faz com 
que os laços de convivência e vivência come-
cem a ser exercitados através da socialização 

e dos estímulos de virtudes e valores.
Nesse contexto de aprendizagem e 

desenvolvimento integral, a escola tem um 
papel importante por ser um espaço de rela-
ções fora do contexto familiar. As escolas de 
educação infantil são espaços não domésti-
cos que contribuem para o processo de de-
senvolvimento, para a socialização desenvol-
vimento global por meio das interações e da 
multiplicidade de experiências e das diferen-
tes linguagens, os estímulos, as materialida-
des que esse ambiente contempla e possibi-
lita. 

Para um amplo desenvolvimento, as 
crianças precisam de ambientes, tempos, 
espaços, materiais e vivências que possibili-
tem ampliar suas formas de se expressar por 
meio das diferentes linguagens, despertando 
a curiosidade, observação, atenção, inves-
tigação e interpretação enriquecendo suas 
aprendizagens que só acontecem de fato 
pela atitude ativa da criança.

Nesse percurso de construção e com-
partilhamento de saberes, as escolas de edu-
cação infantil contemplam o misto de vivên-
cias. O ambiente escolar, como um espaço 
não doméstico cumpre a função sociopolítica 
e pedagógica, oferecendo condições e recur-
sos para que todos que dela façam parte te-
nham seus direitos civis, humanos e sociais 
garantidos, a escola e as ações promovidas 
possibilitam vivências estimuladoras do de-
senvolvimento das crianças, acolhedoras de 
suas diversidades e promotoras de um pen-
sar criativo e autônomo.

Na educação infantil, o brincar e as in-
terações são os eixos norteadores do plane-
jamento, no qual a criança é o centro de todo 
processo. Sendo assim, as ações devem ser 
planejadas para e com as crianças, A prática 
docente, bem como a organização de tem-
pos, espaços e materiais devem contemplar 
os interesses das crianças, necessidades, difi-
culdades, ritmos e individualidades de forma 
permanente, flexível e revisitada.

A brincadeira é fundamental na infân-
cia, pois por meio dela, a criança aprende de 
forma prazerosa, através da socialização com 
as crianças e adultos e na participação de di-
versas experiências lúdicas. O brincar instiga 
a participação e engajamento, com ou sem o 
brinquedo, sendo uma forma de desenvolver 
a capacidade que a criança tem em manter-
-se ativa e participante, práticas lúdicas valo-
rizam as diferentes formas de expressão e 
comunicação da criança. 

As organizações de contextos lúdicos 
e interativos na educação infantil bem como 
a multiplicidade de experiências por meio 
das diferentes linguagens são de extrema im-
portância tornando-se indissociáveis possibi-
litando que a criança possa observar; explo-
rar; participar; experimentar; criar; imaginar 
e socializar a partir dessas práticas estimula-
doras do desenvolvimento das crianças, aco-
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lhedoras de suas diversidades e promotoras 
de um pensar criativo e autônomo.

Para isso é imprescindível pensar que 
a organização dos tempos, ambientes e ma-
teriais interferem diretamente nas apren-
dizagens das crianças, logo o fazer docente 
precisa contemplar práticas intencionalmen-
te planejadas, permanentes revisitadas e 
avaliadas para qualificar as aprendizagens 
das crianças e (re significar o percurso vivido 
ampliando as possibilidades criativas, inven-
tivas e expressivas. Práticas lúdicas devem 
fazer parte do cotidiano escolar contribuindo 
para o desenvolvimento integral instigando 
uma participação ativa.

O ambiente deve proporcionar às 
crianças conforto e bem-estar e, ao mesmo 
tempo, deverá oferecer-lhes amplas oportu-
nidades de aprendizagem ativa […] um am-
biente bem pensado promove o progresso 
das crianças em termos de desenvolvimento 
físico, comunicação, competências cognitivas 
e interações sociais (POST; HOHMANN, 2011, 
p.11).

O Cotidiano escolar precisa contem-
plar contextos lúdicos significativos e po-
tentes no que se refere ao desenvolvimento 
integral, para qualificar as aprendizagens ex-
periências das crianças e seus processos de 
aprendizagem, o ambiente e as ações que o 
permeiam devem possibilitar diferentes for-
mas de aprender, construir e compartilhar 
conhecimento. Nesse percurso, docente e 
discente são participantes ativos nos pro-
cessos de construção de conhecimentos em 
uma integração de saberes. O professor é 
mediador das aprendizagens e nesse cami-
nho também se torna aprendiz.

No processo de ensino-aprendizagem 
o fazer docente é inacabado, o percurso for-
mativo nutre e amplia esse fazer, é funda-
mental que profissional de educação, tenha 
uma postura ética, estética e reflexiva, que 
possibilite a criança um percurso de expe-
riência. Sendo assim, uma aprendizagem 
colaborativa possibilita considerar as possi-
bilidades de desenvolvimento de cada crian-
ça e explorar sua capacidade de aprender, 
buscando novos caminhos educacionais que 
atendam a pluralidade dos alunos.

Em um caminho de possibilidades as 
vivências se tornam mais significativas a par-
tir do contato com diferentes materialidades, 
experiências plásticas; visuais; sensoriais 
permeadas por um ambiente e materiais 
intencionalmente planejados e organizados 
para a expressão criativa, para a liberdade 
expressiva; compartilhamentos, trocas, as 
contribuições ao saber construído, valorizan-
do a imaginação criadora através de práticas 
lúdicas e interativas.

Experiências lúdicas contribuem para 
que as crianças sejam consideradas em sua 
integralidade, reconhecendo-as como capa-
zes de agir para transformar, o brincar fa-

vorece a liberdade expressiva; a criativida-
de imaginativa; a interação; a construção da 
subjetividade e das iniciativas das crianças 
por meio de materiais expressivos, diferen-
tes suportes, experiências diversas que en-
volvem plenamente os sentidos, possibilida-
des sonoras, corporais e visuais.

Por meio da atividade lúdica, a criança 
tem a oportunidade de ser o que é, de ser 
valorizada em sua integralidade, isso com-
preende seus ritmos; individualidades; di-
ficuldades; suas inquietudes; necessidades 
de aprendizagens e contextos aos quais está 
inserida. Ao brincar, a criança cria enredos, 
narrativas, reproduz situações cotidianas, 
observa; imagina, explora; fantasia, deseja, 
aprende, experimenta, questiona e constrói 
sentidos, sobre si mesmo, sobre o outro e so-
bre o mundo que a cerca.

O brincar contribui para o desenvolvi-
mento integral da criança na educação infan-
til, a organização de contextos lúdicos intera-
tivos, bem com a exploração dos ambientes 
internos e externos das escolas de educação 
infantil, possibilita o exercício da ação cole-
tiva e da autonomia das crianças, nas suas 
investigações, isto é, na sua descoberta de si, 
dos outros e no conhecimento do mundo, tal 
vivência potencializa as aprendizagens das 
crianças.

Em meio às práticas lúdicas é possí-
vel destacar: Os jogos de exercício; Brinca-
deiras musicais; teatros; dramatizações com 
máscaras; fantoches; deboches; palitoches; 
brincadeiras cantadas; O brincar heurístico; 
o brincar livre; cantinhos lúdicos organizados 
para e com as acrianças; exploração sonora 
com instrumentos musicais ou objetos que 
produzem sons;  materiais de largo alcance; 
momentos de faz de conta com bonecas de 
pano: materiais não estruturados como: fitas, 
cetim; barbantes; tecidos de diferentes textu-
ras para aguçar a criatividade imaginativa.

Os jogos de faz de conta contemplam 
um Universo que encanta, quando a criança 
entra em contato com diferentes materiali-
dades, ela desenvolve seu processo criativo 
com maior plenitude. Desse modo, é possível 
organizar contextos lúdicos com diferentes 
materialidades: Mesas; potes; cadeiras; ta-
petes; almofadas; carrinhos, bonecas, massa 
de modelar, argila, slime; quebra cabeças; 
cones; latas; monta-tudo; cordas; bolas; be-
xigas; jogos de encaixe; miniaturas; entre ou-
tros objetos e materiais que instigam a curio-
sidade e as descobertas das crianças. 

Contudo, contextos lúdicos e interati-
vos para as infâncias contribuem para que as 
aprendizagens das crianças se ampliem na 
educação infantil, pois essas práticas apre-
sentam elementos que influenciam e desa-
fiam favoravelmente o desenvolvimento em 
uma integração de saberes vinculados a prá-
tica social, ao conhecimento de si, do outro e 
de mundo.
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CONCLUSÃO
A infância é a fase da experiência e do 

experimento, é o período no qual cérebro da 
criança responde prontamente aos estímu-
los aos quais ela é exposta, logo qualificar 
o percurso de experiências é fundamental. 
Nesse caminho de aprendizagem a Educação 
infantil, primeira etapa da educação básica 
contribui significativamente para o desenvol-
vimento integral da criança.

A educação infantil, por sua vez, pode 
consistir na primeira experiência de alterida-
de das crianças. Em outras palavras, na edu-
cação infantil, as crianças têm condições de 
conhecer, aprender, viver e ser em um am-
biente rico em possibilidades e estímulos as 
potencialidades permitindo a integração de 
saberes em um ambiente lúdico e interativo.

A brincadeira é a principal atividade 
das crianças na educação infantil, é uma for-
ma de expressão, nela emergem experiên-
cias de ação com o mundo, nela acontecem 
descobertas e aprendizagens, o que faz da 
brincadeira um ato de relação com o mundo 
e com os outros que se constitui como um 
processo sócio-histórico-cultural. 

Na infância, brincar é preciso. E é por 
meio das práticas lúdicas que as crianças des-
cobrem o mundo, se comunicam e se inse-
rem em diferentes contextos sociais. Porém, 
favorecer a brincadeira na educação infantil 
não significa simplesmente, deixar que as 
crianças brinquem sem que seja feita nenhu-
ma intervenção.

Planejar é preciso para oportunizar ás 
crianças o desenvolvimento e ampliação de 
seus conhecimentos, explorando sua imagi-
nação, criatividade, experiências emocionais, 
corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, 
sociais e relacionais. Desse modo, o fazer 
docente é imprescindível ao tecer caminhos 
para uma aprendizagem integral á partir de 
práticas lúdicas.

Nesse percurso de aprendizagens é 
preciso intencionalidade pedagógica, bem 
como pensar, (re) pensar, organizar e (re) or-
ganizar os contextos lúdicos de acordo com 
os interesses, necessidades, individualida-
des, dificuldades e contextos aos quais as 
crianças estão inseridas, logo, a observação, 
a escuta e as aprendizagens colaborativas fa-
zem parte do percurso.

Por fim, valorizar o brincar é enalte-
cer a infância em seu sentido mais amplo, 
de modo que, tanto a participação ativa 
das crianças, quanto suas formas de sentir; 
descobrir; experienciar; imaginar; criar e ex-
pressar-se sejam valorizadas tendo em vis-
ta a ampliação das capacidades inventivas; 
expressivas e criativas, contribuindo para o 
desenvolvimento global e qualificando o per-
curso de aprendizagens das crianças na edu-
cação infantil
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